

























recorded	 the	 highest	 rates	 of	 infection	 by	 Hysterothylacium	 sp.	 There	 was	 observed	 a	 weak	 positive	
correlation	 between	 the	 host	 standard	 length	 and	 the	 abundance	 of	Hysterothylacium	 sp.	 The	 lesions	
observed	in	the	stomach	and	intestine	of	the	fish,	together	with	the	high	parasite	index	values	recorded	for	




































uma	 espécie	 de	 grande	 valor	 comercial,	 utilizada	 para	 a	
criação	em	grande	escala	e	com	bom	desempenho	zootécnico.	
E  	 uma	 espécie	 de	 grande	 porte	 que	 pode	 atingir	 até	 três	
metros	de	comprimento	e	pesar	mais	de	200	kg	 (PARKER,	
2002).	Esse	peixe	tem	hábito	alimentar	carnıv́oro	e	seus	itens	













ros	 (MORAVEC,	 1998).	 Em	 A.	 gigas	 foram	 relatados	 s	 dois	
anisakıd́eos:	Goezia	spinulosa	Diesing,	1839	e	Hysterothylacium	
Ward	&	Magath,	1917;	(ANDRADE-PORTO	et	al.,	2015).
Para	 a	 região	 neotropical,	 existem	 só	 dois	 registros	 de	
espécies	adultas	de	Hysterothylacium,	parasitas	de	peixes	de	
água	 doce;	 Hysterothylacium	 rhamdiae	 Brizzola	 &	 Tanzola,	




peixes	 marinhos	 e	 de	 água	 doce	 (MORAVEC	 et	 al.,	 1993;	
TAVARES	et	al.,	2004;	FELIZARDO	et	al.,	2009).
Algumas	 espécies	 de	 peixes	 têm	 sido	 reportadas	 como	
hospedeiros	 intermediários,	 paratênicos	 ou	 definitivos	 de	





Zeder,	 1800:	 G.	 spinulosa,	 G.	 intermedia	 Rasheed,	 1965,	 G.	
brasiliensis	Moravec,	Kohn	&	Fernandes,	1994,	G.	brevicaeca	





hospedeiros	 paratênicos	 (peixes	 forrageiros)	 (SANTOS;	
MORAVEC,	2009).
Hysterothylacium	 spp.	 e	 Goezia	 spp.	 são	 consideradas	
patogênicas	 para	 seus	 hospedeiros	 (MORAVEC,	 1994),	




Para	 juvenis	A.	gigas,	 o	 risco	de	 infecções	decorrente	de	
parasitos	 é	 muito	 alto,	 por	 alimentarem-se	 de	 pequenos	
zooplâncton	durante	treinamento	alimentar,	os	quais	podem	
atuar	como	hospedeiros	intermediários	de	várias	espécies	de	
endoparasitas,	 podendo	 causar	 sérios	 problemas	 e	 altas	
mortalidades	aos	hospedeiros	(FREITAS;	LENT,	1946).	Assim,	
o	 objetivo	do	presente	 estudo	 foi	 identificar	 as	 espécies	 de	




As	 coletas	 dos	 juvenis	 de	 A.	 gigas	 foram	 realizadas	 em	
fevereiro	 de	 2015	 em	 uma	 piscicultura	 do	 município	 de	
Manacapuru	 no	 estado	 do	 Amazonas.	 Foram	 coletados	
somente	aqueles	animais	que	apresentavam	algum	sinal	de	
enfermidade	ou	mortos.	Os	exemplares	foram	conservados	em	




Para	 o	 estudo	 dos	 ectoparasitos	 as	 brânquias	 foram	
analisadas	 em	 placas	 Petri	 cobertas	 com	 água	 destilada	 e	
observadas	 em	 estereomicroscópio.	 Para	 o	 estudo	 dos	
endoparasitas	o	trato	digestivo	foi	aberto	e	colocado	em	placas	
Petri,	coberto	com	água	destilada.	Os	parasitos	encontrados	




foram	preparadas	 lâminas	 provisórias	 utilizando	Lactofenol	










hipótese	 de	 (BUSH;	 HOLMES,	 1986)	 que	 consiste	 em	
classificar	 as	 espécies	 em	 centrais,	 secundárias	 e	 satélites	
baseando-se	 na	 prevalência:	 espécies	 centrais	 (prevalência	









de	 significância	 estatística	 adotado	 foi	 p<	 0,05.	 Amostras	
testemunha	 foram	 depositadas	 na	 coleção	 do	 Instituto	

















estômago	 dos	 peixes,	 dos	 quais	 4.938	 pertencentes	 são	
Hysterothylacium	sp.	na	fase	de	larva	L3	com	comprimento	de	















É species	de	parasitos	 PP	 P(%)	 NTP	(variação)	 IM	 AM	 D	(%)	 SC	
Hysterothylacium	sp.	 65	 98,5	 4938	(2-283)	 75,9	±	61,6	 74,8±	62,3	 94,7	 Central	
Goezia	spinulosa	 97	 80,3	 274	(1-28)	 5,2	±	5,6	 4,15	±	5,1	 5,2	 Central	
 
O	coeficiente	de	correlação	de	Spearman	(rs)	mostrou	uma	
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Segundo	 FARIA	 et	 al.	 (2013),	 para	 criação	 de	 peixes	
tropicais,	 recomendam-se	 temperatura	 (mínimo	 25	 º	 C	 e	
máximo	32º	C),	Transparência	(30	a	60	cm),	oxigênio	dissol-
vido	(mínimo	1	e	máximo	5	mg/l),	pH	(mínimo	6,5	e	máximo	
9)	 e	 amônia	 NH 	 (abaixo	 de	 0,05	mg/l).	 Neste	 trabalho	 os	
3
valores	 dos	 parâmetros	 físicos	 e	 químicos	 da	 água	 foram	
considerados	como	adequados	para	criações	de	piscicultura.
Na	 Amazônia	 o	 primeiro	 registro	 de	 larvas	 de	
Hysterothylacium	sp.	foi	relatado	por	ANDRADE-PORTO	et	al.	
(2015)	 em	 juvenis	 de	 A.	 gigas	 provenientes	 de	 uma	
piscicultura	do	estado	do	Amazonas.	Este	é	o	segundo	registro	
de	Hysterothylacium	sp.	parasitando	A.	gigas.	Isto	sugere	que	
na	 Amazônia,	 o	 hospedeiro	 final	 de	 Hysterothylacium	 sp.	
poderiam	ser	espécimes	de	A.	gigas	adultos	de	grande	porte	ou	
algum	 outro	 vertebrado	 predador	 dos	 juvenis	 de	 A.	 gigas,	
como	aves	piscívoras,	répteis	ou	mamíferos	aquáticos.	











neste	 trabalho	 com	 as	 larvas	 registradas	 por	 (MORAVEC,	
1998)	é	devido	ao	fato	de	tratar-se	de	parasitos	em	diferentes	
espécies	hospedeiras.
Arapaima	 gigas	 de	 grande	 porte	 podem	 acumular	
nematóides	 G.	 spinulosa	 na	 fase	 adulta	 e	 larval,	 as	 quais	








larvas	 foram	 denominadas	 como	 L4	 devido	 à	 possível	
diferenciação	do	sexo,	determinada	na	terminação	posterior	
do	corpo	dos	espécimes.	Nos	machos	a	 forma	da	cauda	era	


















evidencias	 de	 interações	 (CASWELL,	 1978).	 A	 presença	 de	
espécies	centrais	indica	a	existência	de	populações	estáveis	e	
em	 equilíbrio,	 indicando	 maiores	 taxas	 de	 colonização	 e	
crescimento	 (BUSH;	HOLMES,	 1986).	 	 As	 duas	 espécies	 de	
Nematoda	 aqui	 identificadas	 foram	 consideradas	 espécies	
centrais;	 assim,	 estas	 espécies	 são	 muito	 eficientes	 na	
colonização	 de	 A.	 gigas	 provenientes	 de	 pisciculturas	 na	
Amazônia.
O	coeficiente	de	dominância	indica	o	grau	de	importância	
de	 uma	 espécie	 em	 relação	 ao	 conjunto	 da	 comunidade	
parasitária	 (SERRA-FREIRE,	 2002).	 A	 dominância	 de	 um	
grupo	 ou	 espécie	 varia	 em	 decorrência	 da	 densidade	 e	
distribuição	 geográfica	 dos	 seus	 hospedeiros,	mudanças	 da	
dieta	 e	 condições	 fisiológicas	 durante	 o	 desenvolvimento	
ontogenético	dos	hospedeiros	definitivos,disponibilidade	dos	





O	 incremento	 de	 parasitas	 em	 uma	 infracomunidade	
ocorre	por	simples	acumulação,	resultado	do	incremento	do	
tamanho	do	peixe	(DOGIEL,	1970).	Desta	forma,	é	esperado	





















































Os	 peixes	 carnívoros	 são	 expostos	 às	 formas	 larvais	 de	
nematóides	 pela	 via	 trófica	 (LUQUE;	 POULIN,	 2004).	 Esta	
infecção	 ocorre	 porque	 alimentam-se	 de	 peixes	 infectados,	
crustáceos,	 insetos	 e	 moluscos	 que	 são	 hospedeiros	
intermediários	ou	paratênicos	de	várias	espécies	de	parasitos	
(MARCOGLIESE,	 2002;	 BELLAY	 et	 al.,	 2013).	 Assim,	 a	
presença	de	larvas	de	Hysterothylacium	sp.	indica	que	juvenis	
de	A.	gigas	são	hospedeiros	paratênicos	deste	parasita,	uma	
vez	 que	 estes	 podem	 consumidos	 por	 peixes	 maiores	 ou	








por	 tal	 nematoide	 desde	 a	 sua	 primeira	 fase	 de	 vida,	
permanecendo	nos	hospedeiros	na	fase	L4,	até	o	peixe	atingir	








A	 presença	 de	 larvas	 de	 G.	 spinulosa	 em	 grandes	










Espécies	 de	 Goezia	 são	 consideradas	 altamente	
patogênicas,	principalmente	quando	estão	em	hospedeiros	de	




por	 G.	 ascaroides	 na	 União	 Soviética	 (MOZGOVOY,	 1971).	
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